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1Empresas mercantis – Empresas mercantis são aquelas voltadas para a exploração de atividades 
econômicas com fins lucrativos e comerciais.

NPGC da UGE
do Sebrae Nacional.

O foco do estudo é estimar a 
sobrevivência das empresas 
mercantis brasileiras1.

Receita Federal do Brasil, base de 
dados do cartão Cadastro Nacional 
de Pessoas Jurídicas (CNPJ).

Quem realiza o estudo? Qual a fonte dos dados?

Qual é o objetivo do estudo?

Brasil, Grandes Regiões e 
UF. 

De 2021 até 2025.

Qual o recorte geográfico?

Qual o recorte temporal?

Quais porte considerados?

▪ Microempreendedor individual 
(MEI); 

▪ Microempresas (ME); 
▪ Empresas de Pequeno Porte 

(EPP); 
▪ MPE = ME + EPP;
▪ Pequenos Negócios (PN = MEI 

+ ME + EPP); e
▪ Todas empresas (exceto MEI).

▪ Agropecuária; 
▪ Comércio;
▪ Indústria;
▪ Serviço;
▪ Construção Civil.

Quais setores considerados?

Empresas com cadastro aberto 
entre 2021 e 2025, incluindo as 
Ativas, e as que foram Baixadas.

Qual público-alvo?

Quais métodos estatísticos são 
utilizados?
▪ Análise de sobrevivência do tempo 

até a baixa do CNPJ;
▪ Estimar a probabilidade de baixa –

Estimador de Kaplan-Meier; e
▪ Estimar o risco de baixa - Regressão 

de Cox.



Perfil das empresas analisadas
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13.756.779 
(69,8%)

MEI

5.438.349
(27,6%)

MPE

510.148
(2,6%)

DEMAIS

MEI MPE DEMAIS

246.548
 1,3% 1.398.092

7,1%
1.559.026

 7,9%

4.549.731 
23,1%

11.951.879 
60,7%

Agropecuária Construção Indústria Comércio Serviços

19.705.276
Empresas Mercantis Brasileiras (entre 2021-2025), 
distribuídas porte, setor, região e UF:

51,1% 
(10.070.106)

18,8% 
(3.709.309) 16,0% 

(3.147.810) 9,3% 
(1.833.452) 4,8% 

(944.599)
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Total1, 2 de 
empresas por 
ano e situação

5,6 milhões de 
empresas baixadas no 
de 2021 a 2025, 
representando 28,43% 
das 19,7 milhões 
abertas no período.

1Total de empresas ativas ao final do respectivo ano;
2Total de empresas baixadas durante o respectivo ano.



Sobrevivência das empresas
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As empresas de porte maior (Demais)
têm as maiores probabilidades de
sobrevivência, e MEI as menores.
.
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1Estimador de Kaplan-Meier. Todos os resultados são estatisticamente diferentes entre si (p < 0,05, teste log-rank).

Curvas de sobrevivência1 das empresas por porte 

desagregado e agregado.

Jul/2026

A curva de sobrevivência dos MEI foi a
menor, alcançando o nível de 41,5% em 5
anos.

A curva de sobrevivência dos PN atingiu
52,5% em 5 anos, enquanto as MPE
alcançaram 76,0%.
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Curvas de sobrevivência1 de MEI por Regiões 
do Brasil.

Jul/2026

Curvas de sobrevivência1 de MPE por Regiões 
do Brasil.

MEI:  
Curvas mais similares e 

menor sobrevivência.

MPE: 
Maior diferenciação entre as curvas e

maior sobrevivência.

1Estimador de Kaplan-Meier. Todos os resultados são estatisticamente diferentes entre si (p < 0,05, teste log-rank).
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Curvas de sobrevivência1 de MEI por Setor da 
atividade econômica.

Jul/2026

Curvas de sobrevivência1 de MPE por Setor 
da atividade econômica.

MEI: 
Maior variação entre os setores e 

menor sobrevivência.

MPE: 
Menor variação entre os setores e maior 

sobrevivência.

1Estimador de Kaplan-Meier. Todos os resultados são estatisticamente diferentes entre si (p < 0,05, teste log-rank).



Risco de baixa dos PNs
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Risco de baixa por Porte – tempo desde a origem individual

1O risco de baixa é obtido pela derivada suavizada (spline) do risco acumulado de Nelson-Aalen.

Curvas de risco1 de baixa por Porte.

Jul/2026

Para 2 anos
Risco do MEI ~ 3 x Risco do EPP

0,05

0,16
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1O risco de baixa é obtido pela derivada suavizada (spline) do risco acumulado de Nelson-Aalen.

Curvas de risco1 de baixa por Porte.

Jul/2026

Risco de baixa por Porte – tempo de calendário com entrada tardia
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Risco de baixa por Setor

1O risco de baixa é obtido pela derivada suavizada (spline) do risco acumulado de Nelson-Aalen.

Curvas de risco1 de baixa por Setor.

Jul/2026
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Risco de baixa por UF

Curvas de risco1 de baixa por UF.

Jul/2026

1O risco de baixa é obtido pela derivada suavizada (spline) do risco acumulado de Nelson-Aalen.
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Verificando hipótese de proporcionalidade dos riscos por Porte

Jul/2026

1Estimador Nelson-Aalen.

Gráfico do logaritmo do risco acumulado1 vs o logaritmo 
do tempo.



Características relacionadas ao risco

de baixa dos Pequenos Negócios
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Porte
▪ MEI possui risco de baixa de cerca de 3,75 vezes 

maior que EPP (referência); 
▪ ME tem risco similar a EPP (referência), risco de 

baixa 
de 3% a mais.

UF
▪ Todos os estados, em geral, possuem risco de 

baixa maior que o estado de referência (RJ), sendo 
maior risco para DF (36%), SE (21%) e CE (19%).

Setor
▪ Agropecuária tem 48% a mais de risco de baixa 

em relação a Construção (referência), Serviço tem 
47%, Comércio 39%, e Indústria 20%.

Resultado do modelo de Cox para os PN 

Razão de Riscos (RR): Compara o risco de um evento (baixa da
empresa) entre dois grupos, com um grupo sendo a referência (RR = 1).
Por exemplo, no gráfico, uma RR de 3,75 para MEI em relação a EPP
(referência) significa que os MEI têm 275% mais risco de fechar
comparado às EPP, ou seja, o risco é 3,75 vezes maior.

RR



Considerações e trabalhos futuros
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• Aproximadamente sete em cada dez Pequenos Negócios brasileiros abertos entre 2021 e 2025
permaneceram ativos por dois anos (sobrevivência de 72,2%).

• O MEI é mais vulnerável. Cerca de 58,5% dos negócios abertos por meio dessa modalidade de 
empresa, não chegam a sobreviver por cinco anos. 

• O risco de baixa do MEI é cerca de ~4 vezes maior que EPP (referência); ME tem risco similar a EPP 
(referência), sendo o risco de baixa apenas 3% a mais.

Por que os MEI provavelmente sobrevivem 
menos?
➢ Menos planejamento
➢ Baixa capacitação
➢ Recursos limitados
➢ Acesso restrito a mercados

Por que as MPE provavelmente 
sobrevivem mais?
➢ Mais estrutura e planejamento 
➢ Maior experiência e capacitação 
➢ Acesso a crédito e investimentos 
➢ Diversificação de mercado

Pesquisa Sobrevivência de Empresas (2021) – Estudo de Campo 
Pesquisa Perfil MEI – 4ª edição (2024)
Pesquisa Perfil MPE – 4ª edição (2024)

Fontes:

https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2021/06/Apresenta%C3%A7%C3%A3o-Sobreviv%C3%AAncia_2020_Web_Final.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2021/06/Apresenta%C3%A7%C3%A3o-Sobreviv%C3%AAncia_2020_Web_Final.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2021/06/Apresenta%C3%A7%C3%A3o-Sobreviv%C3%AAncia_2020_Web_Final.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2025/02/Apresentacao_Perfil-MEI_Sebrae_2024_ajustado_VF_11_02_25.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2025/02/Apresentacao_Perfil-MEI_Sebrae_2024_ajustado_VF_11_02_25.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2025/02/Apresentacao_Perfil-MEI_Sebrae_2024_ajustado_VF_11_02_25.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2024/10/Apresentacao_Perfil-MPE_Sebrae_2024_ajustada_VF.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2024/10/Apresentacao_Perfil-MPE_Sebrae_2024_ajustada_VF.pdf
https://datasebrae.com.br/wp-content/uploads/2024/10/Apresentacao_Perfil-MPE_Sebrae_2024_ajustada_VF.pdf
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Modelos com fração de cura/longa duração
▪ Considera Pequenos Negócios abertos entre 2016 a 2025;
▪ O trabalho será exposto no SINAPE 2026 em Gramado e considera modelos de mistura padão 

paramétricos e semiparamétricos;
▪ Objetivo: Compreender quais grupos de empresas possuem maior chance de longa duração 

(chance de ser imune a baixa) e entender o impacto nas estimavas de risco de baixa das 
empresas susceptíveis.

▪ Principais desafios: tempo de processamento longo e problema de convergência dos 
modelos.

Modelos de Cox com fragilidade por UF/Região
▪ Permite explorar as correlações entre os tempos de sobrevivência de empresas de uma

mesma UF;
▪ Permite capturar efeitos sobre o risco de característica não observada das empresas 

(heterogeneidade não observada);
▪ Objetivo: Compreender o impacto de considerar a fragilidade sobre as estimativas do risco de 

baixa frente ao modelo sem fragilidade.



O seminário é um produção do Núcleo 

de Pesquisa e Gestão do 
Conhecimento (NPGC) da Unidade de 

Estratégia e Transformação do Sebrae 

Nacional.
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